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RESUMO

A ilha do Pico, a mais jovem do Arquipélago dos Açores, é uma das mais ricas em
flora e vegetação. Apresenta-se o resultado de uma amostragem altitudinal da flora vascular
ao longo de um gradiente altitudinal na Montanha do Pico.

Realizaram-se 14 amostragens a intervalos de 100 m de altitude, entre os 1250 e
os 2350 m, duas das quais no interior de hornitos. O número de taxa por local variou entre
2 e 16. O tipo de vegetação presente nas charnecas variou com a altitude, incluindo Mato de
Vassoura e Mato de Rapa, com elementos característicos da zona de montanha (Daboecia
azorica e Thymus caespititius). A vegetação no interior dos hornitos incluía taxa com alguma
raridade (Bellis azorica, Cardamine caldeirarum, Daphne laureola e Ranunculus cortusifolius)
constituindo um autêntico enclave. De salientar a presença de Silene uniflora ssp. cratericola,
apenas na zona da caldeira. O número de plantas introduzidas, observadas ao longo da
subida, foi relativamente reduzido. A partir dos 1400 m, eram comuns vastas áreas de rocha
nua ou com coberturas de líquenes e briófitos. Ficou patente o efeito da altitude e do grau de
exposição aos agentes climatéricos, como se verificou pelas diferenças entre a vegetação
das charnecas (maior exposição), da caldeira (exposição intermédia) e dos hornitos (menor
exposição). A preservação dos enclaves na zona de Montanha é assim fundamental.
A acção dos visitantes, através do pisoteio e da dispersão acidental de plantas introduzidas,
poderá facilitar a instalação dessas espécies. Assim, será fundamental a implementação de
medidas de monitorização dos trilhos e de contenção das plantas introduzidas.

INTRODUÇÃO

A ilha do Pico, com idade não superior a 300.000 anos, é a mais jovem do
Arquipélago dos Açores. Apresenta uma superfície emersa de 444,9 km2, sendo a maior das
cinco ilhas que constituem o Grupo Central. Situa-se entre as coordenadas 38o 33' 57'' e
38o 33' 44'' de Latitude Norte e 28o 01' 39'' e 28o 32' 33'' de Longitude Oeste (França et al.,
2003). É a ilha onde se encontra o ponto mais elevado do país (2351 metros) e a orografia
mais acidentada dos Açores, com 16% da sua área acima dos 800 metros de altitude. A sua
população ultrapassa os 25.000 habitantes (Porteiro et al., 2005).

A flora vascular (Pteridophyta e Spermatophyta) da ilha do Pico inclui um total de
580 taxa, entre os quais 370 correspondem a espécies não-indígenas, consideradas como
introduzidas, ou seja, frequentemente escapadas de cultura ou naturalizadas (Silva et al.,
2005; Borges et al., 2005).



Numa recente caracterização da flora não-indígena do Arquipélago dos Açores,
verificou-se que, de um total de 1000 plantas vasculares, não menos de 60% foram
introduzidas pelas actividades humanas, sendo agora consideradas como naturalizadas ou
frequentemente escapadas de cultura (Silva, 2001; Silva & Smith, 2004). Muitas serão
plantas escapadas de cultura ou introduções ocasionais, algumas serão plantas
naturalizadas, já com populações auto-sustentadas.

No entanto, a ilha do Pico é uma das que apresenta uma das taxas de introduções
mais baixa, ao nível da flora vascular (Silva & Smith, 2004). Mais especificamente, a zona
da Montanha do Pico, está incluída no Sítio de Interesse Comunitário (SIC) “Montanha do
Pico, Prainha e Caveiro” (código: PTPIC0009). A Montanha do Pico é um cone vulcânico,
com uma altitude de 2351 m e declives médios de 65%, chegando mesmo a 100%,
terminando numa caldeira, da qual emerge o Piquinho com uma elevação de 60 m. Em
termos ecológicos, a Montanha do Pico alberga as únicas comunidades alpinas do
Arquipélago (código: 4060 - Charnecas alpinas, sub-alpinas e boreais), destacando-se
assim pela sua unicidade no contexto do património natural dos Açores (SRA, 2005).

Neste relatório, apresentam-se os resultados de uma amostragem realizada na
zona da Montanha do Pico, aquando da XII Expedição Científica do Departamento de
Biologia em 2005, que teve como objectivo analisar o efeito de um gradiente de altitude, ao
nível da flora vascular e da vegetação. Especificamente, analisou-se a presença de plantas
endémicas, nativas e introduzidas, ao longo de um gradiente de altitude na Montanha do
Pico.

MATERIAL E MÉTODOS

As estações de amostragem foram estabelecidas a partir dos 1250 m, a intervalos
de 100 m de altitude, ao longo do trilho que permite o acesso ao ponto mais elevado do
edifício vulcânico que constitui a Montanha do Pico, recorrendo a um GPS portátil (Magellan
Color Track).

Realizaram-se também duas amostragens no interior de estruturas vulcânicas,
encontradas ao longo da subida e designadas por “hornitos”, onde se verifica uma redução
do grau de exposição da vegetação aos agentes climatéricos.

Em cada estação foram recolhidos dados relativos à altitude, ao tipo de vegetação,
e à composição florística. A abundância foi atribuída com base numa escala ordinal (Kershaw
& Looney, 1985): 0, ausente; 1, planta isolada; 2, plantas dispersas; 3, grupos de plantas; 4,
mancha mista; e 5, mancha pura.

Utilizando o programa Arcview 3.2 (ESRI, 1992-1999), produziu-se um mapa onde
se localizaram as estações de amostragem visitadas durante a expedição científica. Foi
também editada uma tabela com a caracterização dos pontos de amostragem e a lista dos
taxa amostrados. Produziu-se ainda um gráfico que ilustra a variação altitudinal da
abundância dos vários taxa.

XII Expedição Científica do Departamento de Biologia - Pico 2005. Rel. Com. Dep. Biol., 34: 212



XII Expedição Científica do Departamento de Biologia - Pico 2005. Rel. Com. Dep. Biol., 34: 213

RESULTADOS

Foram realizadas 14 amostragens, duas das quais no interior de estruturas
geológicas denominadas de “hornitos”, encontradas ao longo da subida (Fig. 1). Foram
amostrados 26 taxa, tendo o número de taxa por local variado entre 2 e 16, verificando-se
uma tendência para uma redução da riqueza específica com o aumento de altitude (Tab. 1).
O tipo de vegetação presente nas charnecas encontradas ao longo da subida variou de
acordo com a espécie fisionomicamente dominante, incluindo Mato de Vassoura (Erica
azorica) e Mato de Rapa (Calluna vulgaris) (Tab. 2), com presença de elementos
característicos da zona de montanha, nomeadamente Daboecia azorica e Thymus caespititius
(Tab. 2). Por contraste com a vegetação existente nas zonas mais expostas aos agentes
climatéricos, a vegetação encontrada no interior dos hornitos, incluía elementos nativos e
endémicos com alguma raridade, constituindo autênticos enclaves, onde se encontraram
espécies como Bellis azorica, Cardamine caldeirarum, Daphne laureola e Ranunculus
cortusifolius (Tab. 2).

Em geral, o nível de abundância da maioria das espécies foi diminuindo com a
altitude (Tab. 2, Fig. 2). No entanto, Calluna vulgaris, Thymus caespititius e, em menor grau,
Daboecia azorica, mantiveram-se mais ou menos constantes.

De salientar a presença de Silene uniflora ssp. cratericola, apenas na zona da
caldeira (Tab. 2, Fig. 2).

Figura 1. Amostragem altitudinal da flora vascular na Montanha do Pico (.), entre os
1257 e os 2351 m de altitude, ao longo do trilho de acesso ao Piquinho.



XII Expedição Científica do Departamento de Biologia - Pico 2005. Rel. Com. Dep. Biol., 34: 214

Tabela 1. Estações de amostragem na Montanha do Pico. Caracterização de cada local
relativamente à altitude, à localização (coordenadas UTM), ao tipo de vegetação,

e à riqueza específica [plantas vasculares].

O número de plantas introduzidas, observadas ao longo da subida foi
relativamente reduzido, salientando-se a presença de Anthoxanthum odoratum, Fragaria
vesca e Galactites tomentosa (Tab. 2, Fig. 2).

Salienta-se ainda o facto de, a partir do 1400 m, serem comuns vastas áreas
ocupadas por rocha nua, ou por rocha coberta por líquenes ou briófitos. Na zona da
caldeira, em condições de menor exposição, observaram-se extensas coberturas de briófitos.
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DISCUSSÃO

A ilha do Pico, sendo a segunda maior do Arquipélago dos Açores apresenta, no
entanto, uma densidades populacional relativamente baixa. Para além disso, 16% da
superfície da ilha situa-se acima dos 800 metros de altitude, o que, juntamente com outros
factores, nomeadamente a abundância de solos pedregosos, condicionou o tipo de
utilização do território que se verificou na ilha do Pico.

De facto, podemos assumir que o tipo de utilização dos recursos naturais, menos
intensiva, praticada ao longo da história do povoamento na ilha do Pico (Dias, 1996), foi um
dos factores determinantes na preservação de extensas áreas naturais, que se encontram
ainda bem preservadas naquela ilha (SRA, 2005).

Acreditamos que os taxa vasculares encontrados neste trabalho reflictam,
somente, uma fracção da realidade das extensas formações vegetais da ilha do Pico, que
para serem devidamente avaliadas necessitariam de uma amostragem muito mais
exaustiva e demorada. Por exemplo, em amostragens anteriores foi possível encontrar
espécies endémicas do género Agrostis ao longo da subida para a Montanha (Silva, 2001),
provavelmente não amostradas nesta ocasião por motivos ligados ao seu ciclo fenológico.

Ficou, no entanto, bem patente, o efeito da altitude, limitando a riqueza específica
em plantas vasculares, existente na Montanha do Pico. O grau de exposição aos agentes
climatéricos mostrou também funcionar como um factor decisivo, como se verificou pela
comparação entre as amostras realizadas no habitat mais comum, correspondente às
charnecas existentes ao longo da subida para a Montanha, e a vegetação encontrada em
zonas sujeitas a menor exposição aos agentes climatéricos, nomeadamente o interior da
caldeira e dos hornitos.

No caso da caldeira, há a referir a presença de uma forma única, Silene uniflora
ssp. cratericola, e no caso dos hornitos verificou-se a existência de uma flora própria,
diferente da encontrada nas charnecas e muito rica em endemismos.

Estes factos revelam a importância da existência de uma variedade de estruturas
geológicas como base para uma maior diversidade ao nível da flora. Em termos de
conservação, a preservação desses enclaves na Montanha é fundamental, uma vez que
albergam espécies endémicas dos Açores e da Macaronésia, relativamente raras.

Embora a ilha do Pico permaneça como um dos maiores e últimos redutos para a
vegetação natural nos Açores, incluindo várias espécies características da flora açoriana, a
invasão por plantas introduzidas é possível, especialmente naquelas zonas onde a
presença humana se intensifique. A zona da Montanha do Pico é muito frequentada por
visitantes o que, através do pisoteio da vegetação natural, abrindo clareiras, e do transporte
acidental dos diásporos de plantas introduzidas existentes a menor altitude, poderá facilitar
a instalação dessas espécies. Assim, será de grande importância reunir esforços para evitar
a invasão da Montanha do Pico por elementos da flora introduzida, sendo, para tal,
essencial a monitorização dos trilhos de acesso ao Piquinho, e a implementação de
medidas de contenção das invasões biológicas no respectivo SIC.
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